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Resumo: Objetivo:  este trabalho mostra os efeitos da cobertura do bambu sobre a riqueza e densidade 
de espécies lenhosas em regeneração na floresta estacional secundária. Metodologia: foram alocadas 60 
parcelas 25m2, 30 em locais com a presença de bambu e 30 em locais com ausência de bambu (controle) 
e todas as plantas lenhosas de 50 cm a 150 cm de altura foram registrados. Resultados: a riqueza e 
densidade das espécies variam entre as parcelas com e sem a ocorrência do bambu (p < 0,001). O aumento 
da porcentagem de cobertura do bambu na parcela afeta negativamente a riqueza (p = 0,009) e a densidade 
das espécies (p = 0,004), principalmente indivíduos com altura menor que 100 cm (p < 0,05). Conclusão: o 
estudo conclui que a presença do bambu tem efeitos negativos sobre a riqueza e a estrutura da comunidade 
lenhosa em regeneração.
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Abstract:Objective: this study shows the effects of bamboo cover on the richness and density in tree 
regeneration in secondary season forest. Methodology: we allocated 60 plots of 25 m2, 30 with bamboo 
and 30 without bamboo and recorded all woody plants between 50-150 cm. Results: the results show that 
bamboo affects the richness and density species of regeneration in secondary season forest. The richness 
and density of species are change between areas with and without bamboo (p < 0,001). The increase in the 
bamboo cover in plots negatively affects the richness (p = 0,009) and density (p = 0,004), mainly plants 
smaller than 100 cm (p < 0,050). Conclusion: this study concludes that the bamboo has negative effects on 
the richness and tree community structure.

Keywords: Season forest; Disturbance; Light; Bamboo; Regeneration.
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INTRODUÇÃO

O conhecimento da diversidade de espécies 
arbóreas nas florestas tropicais é um grande desafio. 
No processo de dinâmica das florestas, as clareiras 
ocorrem naturalmente com a queda de grandes 
indivíduos arbóreos ou por meio de perturbações 
antropogênicas, criando um mosaico de habitats 
que facilita a proliferação de espécies nativas com 
grande capacidade colonizadora.1

Os distúrbios provocados pelas clareiras 
podem ter um papel fundamental na manutenção 
da diversidade de espécies lenhosas das florestas 
tropicais, pelo fato de facilitar a entrada e/ou 
aumento da dominância de espécies oportunistas, 
como bambus e lianas.2 As espécies de bambu 
apresentam uma distribuição extremamente 
ampla, e crescem em diferentes habitats, a partir 
de áreas abertas para áreas de floresta sombreada.3 
A presença de bambu influencia a estrutura e a 
dinâmica das florestas, afetando negativamente 
o recrutamento, sobrevivência e crescimento, 
dificultando a regeneração de espécies lenhosas.4,5

As relações entre clareiras e bambu têm 
sido estudadas nas florestas tropicais e temperadas 
para elucidar as relações competitivas entre a taxa 
de ocupação pelo bambu e a taxa de regeneração 
nestas florestas.4,6-14 Florestas em estágio secundário 
apresentam um mosaico de clareiras que permitem 
a entrada de radiação solar, e variam com o grau 
de abertura da clareira.15 O bambu, frequentemente, 
ocupa essas áreas abertas com maior intensidade 
luminosa e diminui o recrutamento de espécies 
lenhosas, alterando o processo de regeneração da 
floresta e a sucessão natural das clareias.14  

Alguns trabalhos têm avaliado os efeitos 
do bambu sobre a regeneração de espécies de 

plantas lenhosas, de acordo com os diferentes 
graus de dominância ou cobertura do bambu na 
unidade amostral.16,17 Apesar de escassos, estes 
estudos demonstram resultados negativos para a 
regeneração da vegetação lenhosa, no entanto, são 
trabalhos conduzidos em sua maioria no nível de 
população. Neste trabalho, testamos a hipótese que 
a variação da cobertura do bambu Actinocladum 
verticillatum afeta a diversidade e densidade das 
espécies lenhosas em regeneração em floresta 
estacional secundária.

METODOLOGIA

Área de estudo

A área de estudo caracteriza-se como uma 
Unidade de Conservação localizada ao norte do 
Estado de Minas Gerais, Brasil. A Unidade de 
Conservação nomeada como Estação Ecológica de 
Pirapitinga (E.E.P) foi criada em 1987, apresenta 
uma área de 1.388 (ha) com vegetação continua, 
em gradiente de mata mesófila, cerradão e cerrado 
sentido restrito. A estação adquiriu a feição de ilha 
devido ao enchimento do reservatório artificial da 
Usina de Três Marias, ocorrido em 1962.18

O estudo foi conduzido em uma área de 
floresta estacional secundária localizada, próximo 
à cota de inundação máxima 568 metros. Desde sua 
criação, não há registro de fogo e/ou perturbações 
antrópicas na E.E.P. No entanto, a área apresenta um 
mosaico de clareiras, com diferentes intensidades 
de ocupação do bambu da espécie Actinocladum 
verticillatum (Nees) McClure ex Soderstr, espécie 
típica e amplamente distribuída no bioma Cerrado.19

Coleta de dados
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Neste estudo, focamos os indivíduos juvenis 
da comunidade lenhosa, pois consideramos que este 
estágio seja mais sensível e demonstre claramente 
os efeitos ocorridos pela presença do bambu no 
ambiente. Foram alocadas 60 parcelas 5x5 m, sendo 
30 em locais com a presença de bambu e 30 em 
locais com ausência de bambu (controle). Foram 
amostrados todos os indivíduos lenhosos de 50 cm 
a 150 cm de altura. Os indivíduos foram separados 
em 3 classes (0-50 cm, 51-100 cm, 101-150 cm). 
Estimamos a porcentagem de cobertura de bambu 
por parcela. A parcela foi dividida em quatro partes, 
cada membro da equipe estimou visualmente a 
porcentagem de cobertura de bambu na parcela, e, 
por fim, foi tirada uma média para a porcentagem 
de cobertura total (Figura 1).

Análises estatísticas
Antes das análises estatísticas, testamos 

os dados para normalidade (teste de Lilliefors). 
Aplicamos um teste t para verificar as diferenças para 
a riqueza e densidade das espécies entre as parcelas 
com e sem bambu. Para testar o efeito da presença 
do bambu sobre o estrato regenerativo (riqueza e 
densidade das espécies), aplicamos uma análise de 
regressão. Para verificar se a ocorrência do bambu 
nas parcelas afeta diferentemente as categorias do 
estrato regenerativo, aplicamos uma análise de 
regressão para cada categoria de altura. Para todos 
os testes, utilizamos um nível de significância de 
0,05. Todas as análises estatísticas foram realizadas 
utilizando os programas do software SYSTAT 10.2.

Figura 1: Esquema do método de amostragem para estimar a porcentagem de 
cobertura do bambu nas parcelas.

RESULTADOS

Foram amostrados no total 1.349 indivíduos 
distribuídos em 57 espécies. Nas parcelas, com 
a ocorrência de bambu, foram amostrados 373 
indivíduos e identificados 36 espécies contra 976 

indivíduos, e, 51 espécies, nas parcelas sem a 
ocorrência do bambu (Tabela 1).

As parcelas com e sem a ocorrência do 
bambu diferenciam significativamente quanto a 
riqueza e a abundância de indivíduos e espécies 
em regeneração (com bambu = t0.05(2),29 < 0,001; 

sem bambu = t0.05(2),29 < 0,001), figura 2.
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O aumento da porcentagem de cobertura de bambu na parcela afetou negativamente a riqueza 
(p = 0,009) e abundância das espécies (p = 0,004), figura 3 (A e B). O bambu afetou diferentemente as 
categorias de altura dos indivíduos, reduzindo significativamente a abundância dos indivíduos abaixo 100 
cm (0-50 cm p = 0,040; 51-100 cm p = 0,004; 101-150 cm p = 0,44), figura 3 (C, D e E). 

Tabela 1 - Parâmetros encontrados para os indivíduos e as espécies nas parcelas amostradas com e 
sem bambu. D.P = desvio padrão, C.V = coeficiente de variação.

Com bambu Sem bambu

Indivíduos Espécies Indivíduos Espécies

Total 373 36 976 51

Média por parcela 12,43 7,03 32,53 11,1

D.P 6,83 2,84 8,45 2,64

C.V 0,55 0,35 0,26 0,2

Figura 2 - Resultados das análises do Teste t de Student demonstrando a diferença para o número 
de indivíduos (A) e número de espécies (B) na presença e ausência do bambu.
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DISCUSSÃO

Estudos com áreas que apresentam a 
ocorrência de bambu demonstram ter efeitos 
negativos sobre as populações e a comunidade 
das espécies lenhosas. A regeneração das espécies 
lenhosas é suprimida em áreas com a presença de 
bambu, o que dificulta o recrutamento dos indivíduos 
e influencia a estrutura das espécies.4,5,10,20-24 

Os padrões de abundância de bambu 
são influenciados pelas condições do dossel das 
florestas. A alta incidência luminosa, gerada pelas 
clareiras, aumenta a taxa de crescimento do bambu, 
suprime o recrutamento e altera a densidade das 
espécies lenhosas.25,26 Aqui, demonstramos que o 

aumento da cobertura de bambu na parcela tem um 
efeito negativo na riqueza e na densidade de espécies 
lenhosas. Áreas com maior densidade de bambu 
apresentam um efeito inibitório no recrutamento 
de espécies lenhosas.4,7,8,10-12,25 Neste estudo, fica 
evidente o efeito do bambu sobre o recrutamento 
de novos indivíduos para as espécies de plantas 
lenhosas. Além disso, os resultados demonstram 
que a presença do bambu afeta negativamente, 
principalmente, os indivíduos que possuem altura 
abaixo de 100 cm. Alguns estudos apontam que a 
mortalidade dos indivíduos de espécies arbóreas é 
um fator dependente do tamanho do indivíduo.27-30 
Além disso, como a regeneração está correlacionada 
com a comunidade lenhosa, as alterações ocorridas 
na estrutura e riqueza do estrato em regeneração, 

Figura 3: Efeitos negativos do aumento da cobertura de bambu nas parcelas para riqueza e abun-
dância das espécies (A e B) e para a densidade de recrutas nas alturas de 0-50 cm (C), 51-100 cm 

(D) e 101-150 cm (E).
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futuramente, tenderão a promover mudanças na 
estrutura e composição da comunidade.

Apesar da área de estudo não apresentar 
registros de perturbações antrópicas nos últimos 
22 anos, a presença de pequenas clareiras, onde 
o bambu ocorre naturalmente, é um indício de 
que o local estudado encontrar-se em um estágio 
secundário de sucessão, e, durante este processo 
de sucessão, é natural que ocorra à formação de 
pequenas clareiras.31 Uma floresta em estágio de 
sucessão secundária apresenta um dossel baixo 
e indivíduos de menor porte, não são suficientes 
para abrir grandes clareiras, após queda.32 Sendo o 
bambu uma espécie nativa e oportunista, é esperado 
que a espécie ocupe as áreas de clareiras criadas 
durante a sucessão ecológica, e, seja inserida na 
dinâmica das florestas. 

CONCLUSÃO

Este estudo demonstra que a presença 
do bambu Actinocladum verticillatum tem 
efeitos negativos sobre a riqueza e a estrutura da 
comunidade de plantas lenhosas em regeneração, 
onde os indivíduos com menos de 100 cm são 
mais afetados. Como a área de estudo está inserida 
em uma Unidade de Conservação, estudos de 
dinâmica, que enfatizam os efeitos da presença de 
bambu na regeneração das florestas secundárias, 
são necessários para verificar as mudanças neste 
processo em longo prazo e contribuir para o plano 
de manejo em Unidades de Conservação.
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